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Clientelismo ame 
"A finalidade da transferência 

dos recursos é dar continuidade á 
implantação da infra-estrutura 
necessária á expansão urbana da 
vila dos Cabanos, inclusive suprir 
as áreas ocupadas com habita-
ção, equipamentos sociais e seto-
res de comércio e serviços. "Com 
estas expliçações, o deputado 
Manoel Ribeiro (PMDB/PA) ço-
meça a justificativa de sua pro-
posta de dedução de Cz$ 5,4 bi-
lhões da Reserva de Contingência 
para serem aplicados no "com-
plexo plexo industrial de Barçarena". 
Esta é a primeira emenda que 
chegou à Comissão Mista do Or-
çamento visando alterar o proje-
to orçamentário, abrindo tam- 

' bém a lista do conjunto de pro-
postas que passaram a ser conhe-
cidas como "emendas-
palanque". 

O presidente da Comissão, de-
putado Cid Carvalho 
(PMDB/MA), considerou um 
procedimento normal o encarai-

, nhamento deste tipo de emendas 
ao projeto de orçamento. "Faz 
parte do metier", disse, quando 
as propostas ainda começavam a 
chegar à Comissão. Pela sua ex-
periência, o parlamentar sabe 
que este trabalho "repercute nas 
províncias" dos autores. "Muitos 
apresentam emendas mo mesmo 
sentido como falam aqui no 
pinga-fogo do plenário. O palan-, 
que é inerente à própria profis-
são, mesmo para os mais sérios", 
lembrou. Ele não acredita, no en- 
tanto, que estas propostas sejam 
aproveitadas, pois na sua avalia-
ção o orçamento da União deve 
absorver sugestões de interesse 

nacional, e não regional ou até 
pessoal. 

Para Cid Carvalho, o fato do or-
çamento da União estar sendo 
analisado e emendado às véspe-
ras das eleições municipais é um 
dos motivos que fizeram as 
"emendas-palanque" consti-
tuírem um dos maiores grupos de 
propostas ao projeto orçamentá-
rio. Mas, embora seja contrário 
ao aproveitamento destas emen-
das, ele assegura que caberá aos 
relatores dar parecer sobre cada 
uma delas. O relator-geral, sena-
dor Almir Gabriel (PMDB/PA), 
considera que não será simples-
mente por representar uma van-
tagem regional ou municipal que  

a proposta deve ser descartada. 
E na área de transporte que se 

encontra o maior número de 
"emendas-palanque". Se todas 
forem aproveitadas, é provável 
que o País tenha resolvido seus 
problemas rodoviários e ferro-
viários, aumentando sua malha 
de estradas ou efetivando a re-
construção de diferentes vias pe-
lo interior dos Estados. O líder 
pefelista, deputado José Louren-
co (BA), por exemplo, requer Cz$ 
4,3 bilhões dos recursos previstos 
para financiamento dos investi-
mentos em irrigação, para que o 
DNER implante 10 quilômetros 
de estrada e pavimente outros 59, 
ligando Jeremoabo a Cícero Dan- 

tas, e implante mais 42 quilôme-
tros entre Ribeira do Pombal e 
Tucano, no interior da Bahia. 

São inúmeros os exemplos co-
mo estes, tanto que o setor trans- , 
porte bateu o recorde em quanti-
dade de emendas que pedem su-
plementação de verbas à área. 
Em geral, cortam parte dos Cz$ 
150 milhões da Reserva de Con-
tingência — verba prevista no or-
çamento para sanar eventualida-
des que foi a recordista em núme-
ro de emendas que propõem can- , 
celamento de verbas, 989 propos-
tas. Mas há também propostas de 
construção de cais e de portos, de 
hidrelétricas, e muitas de esco-
las. 


